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INC,L.\TERRA TRANS-
VA AL

Por noticias vindas da
pitai Federal soubemos que
a velha e legendarin Ingla-
terra, que e velha na idade
mas que tem renovado com
n andar austero e inaoalavel
dd tempo declar u a guer
ra ao Transvaal, que é pelo
seu progresso a guarda avan
çada da calida África.

Não nos admirou sequer
essa n ticia, já a prevíamos,
á alguns mezes que existe a
questão Anglo-Transvaalia-
na.

A Liberdade será sempre
paia nós um estandarte sa-
grado, uma divisa sublime.
E por isso estará sempre a
nossa opinião do lado do
Transvaal por que essa re-
publica defende a sua liber-
dade

No Transvaa1 a Inglater-
ra não pode mettera sua es-
quadra importante a melhor

do mundo, e eis ahi uma
vantagem paia elle.

Agora, ii (.|ite ii".s resta c
esperarmos pelos netos e fa-
ctos da questão, tendo para
o Tranca il a n- ssasympa-
thia.

SC!SiVI\S
De fé, debruçado sobre

um velho pilar carom ido no
extremo do quintal que deita
para a bahia da raia de
Fóra, c: >m «> < ilhar immers >
no honsmle graciosamente
limitad i pela morraria da
terra tirme eu scismava nes-
ses pequeninos nadas da vi-
da Com que animamos de-
ieiti somente o cinematho-
grapho das nossas saudades

A tardeempardecia o lon-
giquo azulado dos montes,
conserv ando uns tons de pur-
pura lá para os l;dos do
Estreito, últimos reflexos do
sol poente, e por sobre a
face levemente encrespada
das aguas rttfLectia-se o azul
mal definido da aboboda ce-
leste, emquanto mais por
fora velejava uma ou outra
embarcação, assemelhada pe-
la distancia á aza alvadia
de um passaro marinho

•
«I *

Não sei porque, no meib
dos desencontrados pensa-
mentos que tumultuavam no
meu cerebro, a sua lembran-
ça vinha a cada momento
reter a continuação de outras

i'jc rdaçòes, reapparecjndo
sen pre, iráo ;;i.I i meu e
Ci II c-ndo-se de permeio
entre as i utr."s imagens,
sempre donunadi ra, impon-
vli.-se sempre;i primasia do
meus-a.d« » relembrar,como
outrora se i:npusera á pri-
masia d s meus muitíssimos
amores. . .

E a minh al:i a, ainda eu•
volta n'essa meia hvpnoti-
sação em que <> seu amor a
deixou, quedou-se nesse
txtasis a um tempo delei-
tavel e melancólico, alheia
á toda a vida do presente,
e existindo apenas nas re-
voadas alegres do seu pas-
sado ditoso...

« tf
Extinguira-se o tom pur-

pureo do occaso; o saudoso
azul dos montes afastados
se revestira do indeciso co-
lorido dos crepusculos; as
enfunadas azas que veleja-
vam ha muito que se ha-
viam resvalado para longe
e na serenidade ensombra-
da dos espaços relusia já
uma ou outra estrella soli-
taria.

Dir-se-hia que o derradei-
ro suspiro, do dia se evola-
va da terra ao céo por entre
os lamentos do mar, e que
do céo á terra desciam len-
tamente os mantos ideiaes
da noite silenciosa.

Mas só eu permanecia ali,
de pé, debruçado ao velho
pilhar carcomido, com a

?
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fronte pendida á mão es-

palmada com o olhar vago e
com a alma embebida nas
estiladas profundezas do

passado.. .

22 — 9- 99.

Luiz Durval

A MUSICA

{lirt ves considerações)

A musica esta arte tão
importante, data dos secu-
los mais remotos. Diz-nos
a sagrada escriptura que loi
Jubal, filho de Lamech,
quem inventou a harpa e o
sal te ri o no anno de 1040 da
creação do mundo.

Dos povos antigos os que
levaram a musica a maior

perfeição foram os Gregos,

que até premiavam os pro
fessores que mais se distin-

guiam em certas festas.
Os Italianos e Allemães

nasceram para a musica, os

primeiros para a melodia e
os segundos para a harmo-
ma. Aos Italianos e Alie-
mães seguem-se os France-
zes e Inglezes; unse outros
são justos apreciadores da
seduetora arte musical, tan
to que sustentam em suas
cortes orchestras em que
acham-se agrupados os mais
distinetos professores da Eu-
ro pa.

Os mais notáveis maes-
tros italianos são: Verdi,
Damyetti, Mercadante, Bel-
leni, etc. A Allemanha no-
meia: Mozart, Hasse, We-
ber, Haydon, Mayerber, etc
e a França, a Sulli, Bar
reau, Berton, Boyeldien e
mais alguns.

O Brasil cit& com orgulho
o auetor do Guarany e do
Escravo—Carlos Gomes.

Orimatla

O SOLDADO

Uonra aquelle que, nos
campos de batalha, vae co-
lher laureis por entre as sa-
raivas vias balas inimigas,
honra aqueile que, vae >t-
frontal" a nu rte em defeza de
sua patria, honra aquede

que vae com a ponta de sua
espada traçar leis a nação
adversaria á sua.

O soldado c não só a sen-
tinella vigilante da integ i-
dade de seu paiz. mas tam-
Liem o guarda dos bens dos
seus concidadãos.

IN Dl' 
'AÇÕES ÚTEIS

ENG0KDA DOS CAVAI.:.OS

1 - Dá-se lhes tod< s os
dias meio prato de fubá, a ¦

qual se mistura um ate d ais
grãos de arsênico em pó

Por este meio conservto-
se os cavallos sempre gor-
dos, mesmo em máo prst",
ficam c m o pi lio lustr s >.
d;'io grandes carreiras, soKni
morros sem arquejar, ficam
livres da peste, dos piolho s
e carrapatos.

Do Sr Cícero Caminhe,
nosso collaboiador, recebe-
mos uma carta em uue pede
que declaremos o nome por
estensodoSi. C. C. que
sahiu na Posta Restante
do ultimo numero, afim de
não pensarem que sejaelle

O nome desse C. C. não
o podemos declarar, porem
garantimos ao publico que
não é o Sr. Cicero Cami
nha.

Voltou de sua viagem á
S. Francisco, o nosso col-
laborador, Heitor Gonçal-
ves.

PASSA TEMPO
11° CONCURSO

CHARADAS
(Ao Sr Guarany) No-

ta por sorte o oleo-1-2.

01,^a Natividmlc
(A' D Castorina Lobo)

No animal a cor é peixe-
o. o.

I alt
Fste \eibo franzido c

excrescencia cutanea-1 2
• • •

(Aos reds. d',1 ide ia)
— E' ordem religiosa a e< n-
tracção da cidade-'2 l .

Geogr apito
(A* Raul Dutra)— E' de

fáo, aqui, este animal-l-l.
/agnnçn

<> (A' D. Castorina)- Com
prazer, o tecido dei a deu-
sa-l-2.

/ào
7 (Ao sr. A . Lei nel) - O

cjSo tem graça, e o homem
tem para segurar-se 1-1 1.

Jartucl
H (Off. á Moleque) Ca-

bo, tens o animal ó mts
quinho-1- 1.

Sara Cura
9- No corpo e no auge

vi um fructo-1-2.
José Caipora

10- Aqui a nota é lilha
de mulato-1 2.

Oct.
11-Abre na vasilha o

trecho de cantor-2-2
Fui

LOGOGRIPHOS
1— (Ao sr Amazonas)

Esta moça piedosa 1,5,4,3,8
Deu a tigella ao filhinho 1,

2 7 1 rt"f ' 5 1 >
De nome de soberanos 6,7,

1, 8
Que tem o musgo marinho.

Pastora
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As decifrações das chara-
das do ultimo numero, são-
Marins, Paiabens, Caracará,
Marcolina, Daria, Fugaei-
dade, Decoro, Arno, Mario
la, Chacota e Rima.

A da em quadro, é:

R O C 0
ORAR
CARA
ORAI

E a do logogripho, é -
Cochonilha.

Listas recebidas atéquar-
ta-feira p. f.

Existem na lingua portu-
gueza 6798 verbos, que se
distribuem pelas 4 conju-
gações do seguinte modo:
á Ia, 5.445 verbos; á '^a

614; á 3a, 714 e á 4a, !o.

SONETO

<OJfferecuio a D. Malvina Maria da Silva)

Áurea visão d<> meu sonhar de gloria,
Estrella dus meus sonhos de ventura,
Ingênuas crenças d'utna aurora pura,
Extinctas n'alma, impressas na memória.

Vós que atentais na vida transitória.
O pobre ser do berço a sepultura
Irmão no gozo, irmão na desventura,
Deixai, deixai que eu corte a vossa historia.

Porquanto a vida não é mais que um sonho
Febril e vago. com que o ser delisa,
Hije aprazível, amanhã tristonho

Musa se débil fora minha lyra,
Lhe quebro as cordas e aos teus pés a ponho,
Ave que um emito ao ensaiar... expira !

(Do; i\itrios)

S. Paulo, 13—9—99

Gustavo Francisco Richard

POMPAS CARNAES

Deste teu corpo as linhas delicadas
estão na insania todas pervertidas.
Habitas regiões atormentadas,
pelo vicio e o desejo carcomidas.

E as velhas da vida, aparvalhadas,
da opulencia, do fausto esmorecidas;
encaram insanaveis as medradas
mulheres da maldade fementidas.

Cantam os hymnos de Bacho, e, davictoria
mal alcançam as palmas e mil beijos,
ostentam as formas alcançando a gloria.

E, depois, os seus seios palpitantes
de sensuaes e lubricos desejos
pYos cortezões são logo fulminantes !..

Florianopolis, 2—X—99.

Sylvto Serapio



retrato n. 1

Cabeça regui u\ olho;-. pe-

quen>'S, um tar.ti lechados,
ijuc parecem ser d entes.

Orelhas pequenas, bl'cc;l

taiv.hem, dentes alv< s, ten

do algunsehumbad-s a °u"

ro; nariz honito e bemlim-

po, queixo tino, tendo algu-

rnn penugem.
Estatura: 1 metro, O seu

tronco é bem formad > e de

regular gordura
Base: pequem s, calando

n. d'J.
Só fuma fin de siee r: e

empregado na casa que os

fabrica...
Em bailes, quando dansa

com uma dama de estatura
regular não seentherga elle.

Por tini, deixo-o.
Irénée Armand

Heune-se hoje ás 11 ho-
ras da manhã alguns sócios
do G. L. Cruz e Sousa,
afim de levantarem do es

quecimentoem que se acha

NO CORREIO

O seguinte facto prssou-
se na agencia do correio de
uma cidade do irilcvor:

Um indivíduo chegou e

perguntou ao agente:
—O sr. tem cartas para a

família Pimenta ?
—Não senhor
—E para Francisco Pi-

menta ?
—Não senhor.

E para Manuel Pimenta?
Não senhor

—£ para Feliciano Pi-
menta ?

—Não senhor.
—E para José Pimenta ?
—Não senhor.
—E para Américo Pimen-

ta ?
—Não senhor.

\ iDl.l.\

E para Júlio Pimenta ? j
Não senh<»r

E para Michaeia Pi-
menta ?

Não senhor
E para Cathanna i i

menta •
Não senhor.

K para Rosa IMmenta /
—Ora pinhões ! .
Nem para Rosa, nem para

Michaeia, nem para ( atha-
rina nem para o diabo que
o carregue, nem simples
nem com registro, no 11 com
molho, nem sem molho,
nem com porte duplo nem
sem p rte, nem h je nem
nunca.

Então tenha paciência c
"aça o fiivor de ver se tem
•tara Bernardo Pimenta.

T«ble"u !

SOB RH A MESA

Região Serrana, de La-
j;es; .1 Fronteira. de Oua-
rahy; O Resistente, de >
João d'El Rey; <> Muniri

,<>. de Cuntyb»; .1 Estrei
ta, idem; Expositor thris
tão, do Rio de Janeiro; Pro-

gresso, do Itajahy; Legal •

dade, de S. Bento e A Galho

fa, de Bicas, Minas Geraes

SÊCÇÃO LIVRE

IX CRUZE SOUZA
CONVITE

Convidamos os srs. so-
cios do Grêmio Litterario
Cruz e Souza, assim como
os srs que d elle quizerem
lazer parte, a comparecerem
na casa á rua Fernando Ma
chado n 2, hoje as li ho-
ras da manhã.

A directoria
F. Aduoct
I. Livramento
C. Britto

ANNUNCIOS

PIIOSPHjEOS DZ CEGU-
EAKÇA

MARCA

CARLOS GOMES

n v. 1 ;TV. 1.1 A T DA h

kJ . i.) >'*

S;"o n"i'Mi'
• m C'i.1f :;u>;-í i'1 tf'''t• d >

grande musico brnsil''ir >. P"
]n íjne Jovem snr preferi' 1 s
h quaesquer 1 »ntr<>s.

Vende st> em lat-s, r1"-
sas, pacotes ou caixas no
armazém de

Oliveira Carrath<> <"¦ h iu<r>

Rua Altin: Corrêa 23 A o 27 A

VENDEM-SE

fábulas de la Lonltmie,
~)$000\ / jogo de l)ui< "<t-
nos tu^izes, < c I tetra.
IS.sOOO] .)laiiiKil Mercaii-
til, V. Carvalho, <S'$000;
Contador Comtmrcial 10$
/ álbum para colleçdo </•¦
Sellos, 5$000; / U/as
Delamarche, Í2$OOC);I <~s-
tante para violinista, lõ$\
t violino com eaixa, S5$
e muitos outros livros.

Trata-se n'esta veda-
eçito

Os srs. que quizerem pu-

blicar qualquer artigo, não

sendo assignantes, pagarão

o preço que convencionai-

mos.


